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(CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 


Sesseão de 8 de Julho. 
(PRESIDESNCIA DO sn. NovaEs.) 


“A” meia hora abriu-se a 
presentes 53 snrss. deputados. 


cedente. 


tino. 


sessão, estando 
Foi lida e mpprovada a acta da sessão ante- 


À correspondencia teve o competento des- 


O snr. Cyrnto MacgaDo apresentou uma 
representação com 691 assignaturas da camara 
municipal, juntas de parochia e mais habitan- 
tes do concelho e julgado de Paços de Ferrei- 
ra, pedindo que em relação ao seu concelho 
seja conservada a ultima divisão territorial. 

O snr. Pixto p'ALxeiDA mandou para a me- 
sa uma representação de Hardy Hislop, pedin- 
do que os objectos que derem entrada nó por- 
to da Figueira para servirem é empreza da il- 
luminação a gaz na cidade de Coimbra, não 
pai sujeitos a direitos na alfandega daquella 
villa 

O sur. Hoxonsto Ferreira leu e mandou 
para a mesa um projecto de lei para o gover- 


no ser aulhorisado a auxiliar a empreza de na- 
vegação a vapor no rio Minho até 31 de De- 
zembro de 1857, com uma prestação que não 
exceda a 1008000 reis. Pediu a sua urgencia. 

Foi declarado urgente, e enviado á com- 
missão de fazenda. 

O snr. Sicvestre Riprino mandou para a 
mesa um parecer da comissão de administra- 
ção publica, aulhorísando a camara municipal 
de Castello-Figueira a contrair um emprestimo. 
E pediu á commissão de commercio que desse 
o seu parecer ácerca do projecto que permitto 
a introducção do gado; porque acha este obje- 
cto de grande urgencia. 

O snr. JuLio PrexteL disse que a com- 


missão de comercio ia agora mesmo reunir- 
se para dar o seu parecer sobre este objecto. 
ORDEM DO DIA. 

Discussão dos projectos n.º 47 e 81. 

O snr. PRESIDENTE disse que na sessão an- 
tecedente tinha-se acabado a inscripção sobre 
a generalidade do projecto n.º 47; e por isso 
ia agora voltar-se sobre elle. 

Submetlido á votação, foi do; e ap- 
provada em seu logar uma substituição do sur. 
Pinto .da França, que logo foi approvada na 
especialidade com um additamento do snr. Cas- 


tro Guedes para se tornarem extensivas à 
mada as disposições do projecto. 
« 


4 
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O snr. mixistno Do reixo leu e mandou 
para a mesa um projecto de lei, authorisando 
a camara municipal de Braga a contractar a 
iluminação daquela cidade por meio de gáz. 

Sendo declarada urgente, foi enviada á com- 
missão de obras publicas. .» 

Osnr. A. R. Saxparo mandou para a me- 
sa o parecer da comuissão de administração 
publica sobre a proposta que auctorisa a cama- 
ra municipal de Villa Real de Santo Antonio 
a contrair um emprestimo. 

Passou-se á discussão do projecto n.º 81 
pelo qual o governo é aulhorisado a contrair 
um emprestimo de 1,500 contos de reis. 

(No mumero 53 da mossa folha de 8 do cor- 
rente já foi publicado o parecer da cominissão 
bem como o projecto.) 

O snr. Roussano Gonsão (sobre a ordem) 
disse que não tendo concorrido á commissão 
de fazenda, pelos motivos que já por vezes 
tem declarado à camara; mas desejando que 
della e do paiz sejam conhecidas as suas opi- 
niões, mandava para a mesa um requerimento, 
para que no «Diario do Governo» de ámanhã 
fosse impresso o officio que a commissão di- 
rigiu em 24 de Maio passado. 

Foi approvado. 

O snr. José Estevão (sobre a ordem) pe- 
diu que o governo declarasse se lenciona ap- 
presentar ao parlamento uma proposta de lei 
para ser distribuido por cada uma das obras o 
producto do emprestimo. 

O snr. PRESIDENTE DO ConseLHo disse que 
o governo não duvidava apresentar na primei- 
ra sessão uma tabella das quantias, que de- 
vem ser applicadas a cada uma das obra 

O snr. José Estevão disse que desejava 
ainda que o governo declarasse, se entendia que 
era ao parlamento quo competia o votar as 
sommas convenientes para cada uma das obras 
e se reconhecendo este principio constitucional, 
e que tem sido cumprido nestes ultimos 4 an- 
nos, tencionava submetter ao parlamento uma 
medida para esse fim, em relação ao producto do 
emprestimo que se quer fazer. 

O snr. PRESIDENTE DO CONSELHO disse que 
o governo não tinha duvida em declarar que 
e governo reconhece o principio de que ao par- 
lamento compete fazer a destribuição das som- 
mas, e que esta se faça por uma lei ou por 
qualquer outra disposição, conlorme a camara 
melhor entender. 

O snr. AviLa disse que lendo assignado o 
parecer com declaração, ia expor os molivos que 
para isso tivera. 

Que na sua opinião o governo tem meios 
para levantar os 1:500 contos, sem oecorrer a 
emissão de novas inscripções ou bonds, o que 
passou a desenvolver, fazendo ver que com o 
producto da venda das acções do caminho de 
ferro de leste vendidas no Brazil, póde acudir 
com os 459 contos, segundo uma proposta que 
apresentou 4 companhia do caminho do ferro 
«de leste, e com outras operações que indicou 
podia haver o resto do emprestimo, e com o 
seu producto satisfazer ás outras obras, e ne- 
cessidades do serviço. 

Que na sua opinião a administração actual 
deve fazer todos os sacrifícios para continuar 
os pagamentos como os herdou da administra- 
o transaela; e por isso deseja que os snrs. 
ministros sejam francos, e se não prendam hes- 
te negocio: e se o governo receia, em que no 
anno economico em que jí entramos ha-de ca- 
recer de receitas extraordinarias, para fazer fa- 
co ás despezas correntes; neste caso ha-de ser 
menos sevéro, o ha-de dar o seu voto para 
que o governo possa applicar receitas extraor- 
dinarias a esses pagamentos. 

Desejava porem que os snrs. ministros de- 
elavassem que se comprometliam a não recor- 
ter ao meio de emissão de novas inscripções, 
senão no ultimo caso, porque da emissão de 
inseripções ha-de resnltar, que 0 seu preço ha- 
de buixar no mercado, principalmente não ten- 
do a dotação competente, e a descida das ins- 
eripções vai privar o governo de fazer opera- 
ções vantajosas, com as inscripções que já lem. 

Feitas estas delarações votava pelo proje- 
cto, porque não queria causar embaraços ao go- 
verno 

O snr. José Estevão disse que antes de ha- 
ver a regeneração havia no orçamento um ca- 
pitulo desiguando-se — obras publicas — para o 
qual se voltava uma verba, que era consumida 
em concertos de pontes, e em outras obras des- 
ta naluresa ; mas depois que se creou o mi- 
nisterio das obras pablicas, tem-se constante- 
mente seguido a pratica constitucional de votar 
as obras que se devem fazer, e as sommas que 
a elas devem ser applicadas, e da conquista da 
pratica desta disposição. constitucional é que a 
camara não deve abdicar, e está convencido 
de que os homens que formam o governo não 
contrariarão: estes principios, que sustentaram, 
quando eram opposição ; mas seria bom que o 
declurassem formalmente para lhe servir essa 
declaração de guia no modo porque tem a vo- 
tar; desejando votar o projecto porque nem 
quer pôr embaraços ao governo, nem contrair 
Iuimigos politicos, 

O snr. MINISTRO DO REINO disse que não 
se podendo pôr em duvida o direito que tem 
o parlamento de votar as sommas para cada 
uma das obras, melhoramento que era devido 
ú pralica constitucional que se tem seguido nes- 
tes ultimos annos não so devia suppor que o 
“governo podesse ou quizesse contrariar esto prin- 
cipiv, e por isse estivesse a camara certa do 
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que o governo ha de submetter á sua approva- 
ção uma proposta por se fazer a distribuição 
das sommas por cada uma das obras. 

Respondendo ao snr. Avila observou que 
logo que em um artigo da lei se diz que o go- 
verno fica aulhorisado a levantar os 1:500 con- 
tos sobre inscripções ou bonds ou por qual- 
quer outro modo que mais vantajoso seja, cla- 
ro está que ha de preferir o que trouxer me- 
nores encargos para o lhesouro ; «mas o que 
não quer é ficar desarmado, para não poder 
negociar o emprestimo , conforme julgar mais 
conveniente. 

Notou a diflicaldada: que ha de realisar as 
sommas necessarias pelo methodo que indicou 
o snr. Avila, e disse que o governo não du- 
vidava declarar que carece de meios para a des- 
pesa corrente, em consequencia das circums- 
tancias que de todos são conhecidas. 

Que não contestava o perigo da emissão 
de inscripções , pelo depreciamento que podem 
ter no mercado , é certo porem que a respeito 
destas não se póde dar este caso, porque tem 
a sua dotação nas alfandegas de Lisboa e Porto, 
e por isso não deve haver receio de que sejam 
depreciadas. 

O snr. Foxtes Pereira DE MeLto disse que 
a commissão concedendo o emprestimo para o- 
bras publicas, voltadas por lei, não abdicou o 
direito de voltar as sonimas para cada uma das 
obras, quando estas se discutirem. 

Passou a responder ao snr. Avila fuzendo 
ver que as circumstancias estraordinarias em 
que se acha o governo não lhe foram legadas 
pela administração de que fez parte, mas do 
systema que quiz adoptar; porque ainda repe- 
tia o que disse, quando era ministro, de que 
para viver, não carecia de novos meios ; mas 
intendia que não bastava viver; que era pre- 
ciso dar desenvelvimento a este paiz; e por is- 
so veio pedir os recursos extraordinarios que 
linha proposto á camara, embora com algum 
sacrificio dos povos; sacrificio porem que ha- 
via de trazer grandes vantagens 

Fez ver o perigo de augmentar a divida 
fuctuante a qual se propunha acabar pelos mei- 
os que apresentou á camara, mas o systema 
do actual governo é diflerente e não póde con- 
cordar nos meios com que julga matara divi- 
da fuctuante. 

Que votava este emprestimo como um ex- 
pediente; mas não confiava nelles: assim conio 
não confiava n'outro que já foi lembrado pela 
imprensa de se fazer nova arrematação do con- 
tracto do tabaco fazendo-se um grande empres- 
timo; mas confiando no governo, a ponto de 
lhe votar o emprestimo, confiava tambem em 
que não contrariaria todos os principios econo- 
micos, indo fazer esta arremats 

O snr. Avita deu novas explicações tam- 
bem ao snr. ministro do reino, como ao snr. 
Fontes; e em relação á arrematação do contrac- 
to do tabaco disse que confiava em queo go- 
verno não a faria, o que seria um grande erro ; 
porque ainda que a sua opinião é que conti- 
nue o monopolio; comtudo não deve ser arre- 
matado, porque seria esse o meio mais preju- 
dicial. 

Alguns snrs. deputados mandaram . para a 
meza pareceres de commissões, 

O snr. presente dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da que vinha para 
hoje, e mais os projectos n.º 84 para a classi- 
ficação das camaras; e 78 para o governo ser 
aulhorisado a readmillir uma guarda marinha 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— ——— oem 


LISBOA 13 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Azex do que hontem referimos se passou 
na camara dos deputados, nada mais houve di- 
gno de menção, a não ser a approvação do 
projecto de lei que exempta de jurados o piloto- 
moôr, suta-piloto e pilotos de numero da. barra 
do Porto, e ter-se fallado na questão dos ofli- 
ciaes da convenção d'Evora Monte não comp 
bendidos no decreto de 23 de Outubro de 1851. 

O presidente do conselho de ministro dis- 
se, quea união de todos os portuguczes, lan- 
cando um veu de esquecimento sobre Lodo o 
passado, é não só um desejo, mas uma necessi- 
dade, como empenho de a salisfazer o governo 
procurará todos os meios para conseguir esse 
fim ; mas precisa de tempo para meditar as me- 
didas que se devam tomar. 

Pela nossa parte, louvando muito os nobres 
sentimentos que se manifestam nas expressões 
do illustre chefe do governo, lamentamos com- 
tudo que este negocio ainda fique por agora 
sem resolução. Os olliciaes convencionados são 
viclimas d'um longo infortunio, e nós desejamos 
que se ullivie sempre que possivel for as des- 
graças alheias. E" este sentimento e não qual- 
quer outra consideração, que nos tem levado a 
vceupar-nos diversas vezes deste assumpto. So- 
mos liberaes sinceros, e por isso mesmo vota- 
mos sempre por todos os actos, que podem en- 
nobrecer o nosso gremio. 

Mas não devemos negar razão a quem a 
tem. O governo não incorre em falta preme- 
ditada por este addiamento.  Recebeua proposta 
formulada pelos seus antece:s r s, e appresenton-i 
em conselho, o qual se não julgou habilitado a 
sustental-n nem a combatel-a, e por isso pediu 
ao ministerio da guerra os necessarios escla 


cimentos. Esta circumstancia, o faltarem já pou- 
cos-dias de-sessão, e querer o gabinetecevitar 
que alguem visse na appresentação. da proposta 
um iuito, eleitoral”, concorreram para que a 
justa representação das convencionados repre- 
sentados pela commissão do 11 de Agosto, não 
tivesse o devido despacho. Cumpre-lhes resignar- 
se com mais esta contrariedade, restando-lhes a 
consolação de ver que são muitos os votos para 
que lhes seja suavisado o soffrimento. 

A camara dos pares approvou hontem una- 
nimemente a auctorisa para o emprestimo 
dos 1:560 contos de reis. A fallar a verdade, 
o governo se não proseguir desassembrado e ener- 
gico pelo caminho dos progressos materiaes não 
tem desculpa possivel. Os partidos nãolhe fa- 
zem opposição facciosa, e os poderes do estado 
prestam-lhe um appoio , até agora, cremos nós, 
sem exemplo. Antes isto que essas luctas das 
paixões politicas, que não produziam o menor 
bem para a causa publica. 

Allirma-se hoje que a camara se prorogará 
por mais oito dias, porque votar amanhã quan- 
tos projectos o governo deseja discutidos seria 
uma cousa digna de grande reparo, e para se- 
rem submettidos a discussão, ainda que breve, 
é necessario conservar a camara aberta por mais 
alguns dias. 

Tambem nos ncabam de dizer que o go- 
verno recebeu pelo pequete inglez, entrado hon- 
tem á noute, nolicia de que os credores ingle- 
zes concordam em modificar o accordo de, Lon- 
dres, prescindindo do 1 por cento eventual 
Se a noticia é (o exacta como no-la referem, 
está removida mais uma difliculdadde para as 
finanças do paiz. 

Fez-se hoje na real capella das Necessidades 
a ceremonia da imposição do barrete cardinali- 
cio ao cardeal di Pietro. Foi muito concor- 
rida. s 

O governo encarregou o distinto engenhei- 
ro José Victorino Damazio de fazer nm plano 
para transformar o edificio da Cordoaria cem 
um estabelecimento industrial, E" uma boa con- 
cepção que oxalá se realise. , 

A camara municipal, prestando a devida at- 
tenção á importante questão da aliment: 
blica, parece que vac occupar-se della seriamen- 
te, habilitando-se para a atenuar quanto pos- 
sivel. Será de grande ulilidade que a camara 
ponha em pratica o seu pensamento, e que o 
seu exemplo seja seguido em todos os pontos 
do paiz, onde laes providencias se julgarem 
uteis. 

Acaba de chegar aqui mr. Dartot, redactor 
da «Revista dos Dois Mundos». Vem com o 
proposito de visitar os principaes monumentos 
da Peninsula. 

E" quanto por hoje temos a dizer. 


ee 


NOTICIAS DIVERSA 


— Hos nossos assi gnantes das Provincias 
Temos recebido algumas cartas dos nossos assi- 
gnantes de diversos pontos do reino queixan- 
do-se da falta que muitas vezes solirem do — 
Commercio de Porto. — Podemos assegurar- 
lhes que a culpa não é nossa porquanto a ex 
pedição do correio é por nós feita com a maior 
regularidade, por isso que antes d'expedido é 
conferido pela respectiva relação. 

— Um par delles bons. Pela administra- 
ção do 1.º bairro fez-se hontem uma impor- 
tante diligencia capturando-se dous meliantes 
bem vestidos, chegados ha dias a esta cidade, 
sendo um delles [sceinora fugido do Limoeiro. 
Acham-se no Carmo incommunicaveis, 

Um d'elles foi preso mesmo na rua de San- 
to Antoniô eo outro na estalagem. Ambos tra- 
ziam alguns baralhos de cartas nos bolsos; um 
tambem linha faca de ponta, e ao outro en- 
controu-se-lbe uma carta escripta para a pro- 
vincia em que participava ao seu correspon- 
dente: « que havia um individuo que tinha uns 
« tresentos mil reis, que era preciso depenal-o » 
e que por lanto querendo entrar na partida se 
apresentasse nesta cidade n'um dia aprazado. 

As cartas de jogar de que ambos anda- 
vam munidos linham pegótes, termo conhecido 
entre os batoteiros e signitica estarem as cartas 
marcadas e preparadas com cera para as dif- 
ferentes sortes. Assim é que os jogadores ga- 
nham a vida! e ganham sempre dando destas 
ajudas de mão á inconstante fortuna. Ao prin- 
cipio tem eserupulos de usar de certas babili- 
dades a que em Portuguez se chamam roubos , 
depois vão perdendo a vergonha e a honra a 
ponto de poderem sair á estrada na primeira 
occasiãr 

Fedimos aos nossos collegas da imprensa 
a sua valiosa cooperação n'esta cruzada contra 
os jogadores, leprósos moraes contra os quaes 
recommendamos ás aulhoridades usem de todo 
o rigor. 

Hontem á noute fizeram-se as policiaes 
a álgumas estalagens e espeluncas ahi para os 
lados do Bomfim ; muito desejariamos tambem 
que certas casas apontadas por ahi ao dedo 
como reuniões certas dos batoteiros não fossem 
isentas destas visilas — não são casas parti- 
culares as que nolamos, são publicas e muito 
no caso de serem vigiadas pela poli 

O jogo é uma industria immoral e o pri- 
meiro passo para 0 crime — todo o homem é 
obrigado a trabalhar, O jogador é um parasita 
inutil 4 sociedade, quando não é um malvado 


- | que a guerrea com maior perversidade. 


— Ialia. Noticias recebidas de Italia, 
dizem que a miseria augmenta todos os dias; 
a colheita do trigo é mediocre, e as vinhas sof- 
frem os tristes efeitos do oidium ; a seda, que 
constitue a riqueza da Lombardia, quasi que 
mada deixa a esperar, em consequencia da mo- 
lestia que atacou os bichos da seda. Apenas se 
colherá o terço do que se colhia nos annos pas- 
sados; o seu preço está elevadissimo. 

— Loteria de Hespanha. No sorteio que 
teve logar em Madrid no dia 10 do corrente os 
cinco maiores premios foram os seguintes : 

Numero 27598 24 mil duros— 10:84 8 
mil — 20101 4 mil — 3799 e 23479 com mil 
duros cada um. ; 

— Saptisfação. Ainda bontem á tarde nos 
chegou ás mãos a carta que o snr. Kempe nos 
dirigiu, respondendo ás observações do author 
do comunicado publicado na nossa folha so- 
bre a sua Pauta das Alfandegas, e por isso 
mais cedo lhe não podemos dar publicidade. 
Hoje da melhor vontade a publicamos em logar 
competente. 

— Estatistica. As exportações d'Tnglater- 
ra e Irlanda montaram no mez de Maio findo 
a 8,733,300 libras esterlinas. Em igual mez 
de 1855 tinham chegado a 8,049,248 e de 1854 
a 8,422,196. 

— Dispensa do serviço militar. A cama- 
va Municipal do Rio de Janeiro em sessão de 
20 de Maio resolveu que se representasse ao 
corpo legislativo pedindo-se a dispensa absolu- 
ta do servico activo da guarda nacional para 
todo o cidadão brasileiro que se empregar na 
vida commercial, quer como caixeiro, quer como 
negociante, 

Na mesma sessão camararia um vereador 
propoz que n'aqnella representação se pedisso 
em favor dos brasileiros o exclusivo do com- 
mercio de retalho; mas em vista das razões a- 
presentadas por-um outro vereador decidio-se 
que este pedido fizesse assumpto de uma outra 
representação que opportunamente seria ende- 
ressada ao corpo legislativo. 

— Justituto Episcopal. No dia 28 de 
Maio teve logar no Rio de Janeiro a primeira 
sessão ordinaria deste Instituto estando presen- 
te o Nuncio Aposlolico naquella córte. 

Foranr distribuidos pelo presidente a diver- 
sos membros os seguintes pontos ; 

« Qual o caracter e espirito que mais 
convem adoptar no ministerio da oratoria sa- 
ecra. » 

« Qual o melhor e mais facil systema a 
adoptar nas escolas e collegios para a instruc- 
cão e educação religiosa da mocidade. » 

« Qual o systema mais proficuo e adopta- 
vel na cathechese dos indigenas. » 

« Quaes os meios mais faceis a adoptar 

para promover e melhorar a educação religiosa 
dos escravos. » 
-« Que maior influencia poderá ter nos des- 
linos .sociaes do Brasil, se a predica ou a vnl- 
garisação de cbras moraes, philosophicas e re- 
ligiosas ; na afirmativa da primeira hypothese, 
qual o syslema e meios a adoptar; na aflir- 
mativa da segunda, guaes as obras que cum 
preferencia se devem vulgarisar. » 

« Quaes as medidas a adoptar para que as 
ordens religiosas tornem a reassumir 0 seu an- 
tigo esplendor, e se tornem de immediato pro- 
veito ao estado actual da sociedade. » 

« Origem resumida da musica sacra, e quaes 
os meios de rebabilita-la. Influencia da nsusi- 
ca, e qual sua ac na educação da mocida- 
de e na direcção moral dos escravos » 

— Barbaridade inaudita O «New-York 
Herald» de 25 de Junho ultimo dá a noticia 
dum processo que acabava de ter logar no tri- 
bunal de Hardim (Kentucky). Era acusada uma 
mulher de ter commetlido um aclo horrivel do 
crueldade para com sua filha de idade de 13 
annos. 

Havia dous annos que esta menina sofria 
uma dyspepsia constante com convulsões perio- 
dicas, acompanhada de sofrimentos agudos no 
estomago. 

Em um vomito que linha tido lançou 33 
alfinetes de diferentes tamanhos, e cinco agu- 
lbas sabiram-lhe por um dos lados do corpo, 
Sendo interrogada, declarou que sua mãe aju- 
dada d'outra mulber a linha por vezes obrigado 
e constrangido a engulir agulhas ealfinetes, De- 
pois que esta desgraçada lançou estes alfinetes 
e ngulbas, a sua saude melhorou visivelmente. 

Esta notícia foi transcripla pelo «Jornal dos 
Debates» sem commentario ; nós seguindo o seu 
exemplo tambem lh'o não fazemos deixando aus 
nossos leitores este trabalho. 

— Donativo. (Do Eeco): Consta que o 
ul.mº snr. Francisco d'Oliveira Chamiço cedera 
o seu subsídio de deputado da seguinte na- 
neira : cem mil reis para serem empregados em 
inseripções de divida publica ao Asylo Portuen- 
se de Mendicidade; cem mil reis ao monte-pio 
commercial, e cento e quarenta mil s0 re- 
colhimento das raparigas abandonadas. 


— comerem 


CORRESPONDENCIA. 
q Snr. redactor. 


Deraraxno no seu conceituado jornal de 5 
do corrente com um communicodo urbano e 
respeitoso, assignado: pelo snr. C. B., e que diz 
respeito à minha edição de — Pauta das Al- 
fandegas — permilta-me v que no mesmo seu 
jornal responda a este cavalheiro, 


Principiarei confessando-me extremamente 


los geenerosos encomios com que o 
nuthor do commusnicado se dignou honrar aquel- 
le meu trabalho, Idonvores talvez immerecidos, e 
que eu tanto desejjava me coubessem, se por 
ventura elle fora perfeito; falleceu-me porem a 
habilidade a despoeito da minha assidua appli- 
cação e vontade, 009 que supposto 18 tendo em 
toda a consideraçãão as observações que s. s.” 
me dirige sobre ablgumas analogias que adoptei 
no indece desta mainha edição, perímilta-me to- 
davia s. s.º, que» ainda assim, devirja da sua 
opinião sobre os: pontos que tem a bondade 
notar-me, e susldente a classificação que en- 
tendi. Ã 

Diz s. s.º quee os oculos para nariz, para 
Lheatro etc. — seria mais regular consideral-os 
no indece com refiferencia à classe 19.º somo 
instrumentos opticeos, do que na classe 10.º aon- 
de os inclui. sg 

Analysemos ppois o espirito e redacção dos 
respectivos artigos destas duas classes, o veja- 
mos onde melhor « cabe a analogia. 

Na classe 19.22 diz a Pauta: — Instrumentos 
e aparelhos de phihysica, chimica, optica, mathe- 
matica, astronomivia e mineralogia, incluindo os 
seus estojos e tambbem em peças separadas, 

Da comprehennsão estricta e mesmo-lata des- 
ta disposição , nãoo se pode deprehender , senão 
que este artigo ditiz respeito unica o exclusiva- 
mente aos instrunmentos e aparelhos applicados 
ás observações e eexplorações daquelas sciencias, 
para as quaes os «oculos de nariz, nem de Lhea- 
tro de nada serveem, e rigorosamente seria ob- 
jecto nmisso, se na Pauta os não admitisse n'ou- 
tro grupo ; mas ditizendo na classe 10.º — vidro, 
chrystul em peças «de qualquer forma, com qual- 
quer cor, ou ornaato, para instrumentos oplicos, 
para: relogios e uuso dus artes — parece, que 
sendo os oculos para nariz e para lheatro cle., 
vidro de qualquerr cor em peças com ornatos, e 
instrumentos opticcos pelo auxilio visual a que 
se prestão, é nestde grupo que so deve entender 
mais coherencia dde inclusão , tanto mais quan- 
do em contrario ,, ficaria esta disposição sem 
applicação com respeito a instrumentos opticos. 

Foi por taes» fundamentos que os conside- 
rei comprehendidoos na classe 10,º e no grupo 
973 da minha editição, o que ainda sustento. 

A segunda dilivirgencia de s. s.” é não con- 
siderar os necordeides como instrumentos musi- 
cos, e sim como qquinquilharia para creanças e 
diversos uzos. 

Os accordeõeses são efectivamente instrumen- 
tos muzicos, e tolocam-se por musica, e alé en- 
tram em concertosos, o que lá fora já é frequen- 
te, e nós vimos ainda este anno em S. Carlos 
tocado pelo snr. JJ. Gasparini : agora os peque- 
nos harmonicos es semelhantes, esses são justa- 
mente quinquilharrias, assim como o são as pe- 
quenas rebecas, ass trombetas, os tambores, e 
tudo o mais proprivo para creanças. E” pois dos 
aceordeões de eseralla chromalica de que tracta 
o meu indece, e não dos ordinarios, que mais 
propriamente se cbhamam harmonicos, e aquelles 
s. s* concordará,, são instrumentos musicos. 

A terceira dinvergencia versa sobre a — pita 
em obra — quo ss. sº julga ser omissa na Pauta 
official, em quannto que eu a citei na classe 
9.º; perdos s. s/” aizda esta contestação porque 
me parece um eqquivoco, 

Na classe 9),º tem a Pauta — Fila nento 
em rama, em caiiro, pita etc. — e no N. B, que 
seguo aulhorisado» pela tabella de 11 de Outubro 
de 1854 diz: — JE" applicavel a esta classe, o 
mesmo que se pressereve na classe 1.º para qual- 
quer obra, ainda: mesmo por acabar, — Ora se 
a pita está comprrehendida nesta classe, como 
se vô, é obvio, que quando em obra, rege-se 
pelo NB que extractamos, visto que nesta dis- 
posição não ha dlistineção de artigos da classe, 
bem pelo contrario comprehende toda a obra 
das materias primas nella especificadas. 

Croio ter expplicado os fundamentos , por 
que adoptei taes referencias, sentindo se infeliz- 
mente as minhas razões não conquistarem a con- 
siderada opinião dlo snr. €. B., a quem reitero 
meus agradecimemtos pela obsequiosa forma de 
suas observações. às 

Lisbua 9 de Julho de 1856, 

. Y. Kempe. 


MTERIOR. 


Formas de Pariz até 8, e de Madrid até 


penhorado 


- Despacho particular da «Gaceta do Ma- 
drid. » 


. 4 Carece possitivamente de fundamento a 
noticia que circulou sobre a entrevista do im- 
perador Napoleão: com o de Austria. 

4 M. Fontom morreu de um ataque de apo- 
Plexia em Ems. y 

« For approviada a lei sobre a regencia. » 


DESPACHOS [DA TELEGRAPHIA PRIVADA. 


E: Ana fa de Julho. — O «Borysthe- 
S Iciass 
pe e Constantinopla de de 

A esta data ,, esperava-se Asli-Pachá para 
a solução de neggocins importantes. 

Em 24 do jyunho, data da expiração dus 
poderes dos hosppodares de Valachia e da Mol- 
davia, nenhuma resolução foi tomada a lim de 
prover á sua sulbstituição. 

Na Moldavia,, o principe Ghika estã á frente 
do movimento em favor da reunião dos prin- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cipados, e anima por todos os meios possiveis | 
as manifestações d'opposição contra a sublime 
Porta. * 

- Os Gregos, os Armenios e os judeus pa- 
garão á Porta, por direito de isenção do ser- 
viço militar, uma somma annual de 62 milhões 
e meio de piastras. 

As tropas enviadas a Naplouse e a Ma- 
rasch marcham tão lentamente que os culpados 
terão tempo de fugir. 

Os commissarios nomeados para regular a 
organisação dos principados devem partir 
logo depois do restabelecimento das relações di- 
plomaticas entre a Russia e a Turquia. 

O «Jornal de Contantinopla» diz que são 
esperados em Kamiesch consules francezes e in- 
glezes. 

Em Kertch, as authoridades russas deram 
um banquete magnifico aos ofliciaes inglezes; a 
mais franca cordialidade reinou neste banquete 
onde se fizeram brindes a cadá uím dos sobe- 
ranos da Europa. 

VIENNA, 7 de Julho. — Um despacho tele- 
graphico , dando noticias de Constantinopla de 
4 de Julho, diz que o grâm vizir Aali-Pacha 
está de volta a esta capital. 

A Porta-Ottomana nomeou um governador 
para os principados, bem que este cargo não 
figure nas categorias de funccionarios especifica- 
dos pelo estatuto organico. 

LONDRES, 7 de Julho, — O Morning-Post 
annuncia que a rainha deixará Londres no dia 
1 


E" provavel que o principe real da Prussia 
chagará aqui antes. 

LONDRES, 8 de Julho. — O bill que re- 
gula a jurisdicção em materia d'appelação pe- 
rante a camara dos lords, já adoptado pela 
camara jalta, foi votado pala camara dos com- 
muns no sentido do governo, por uma niaioria 
de 191 votos contra 42 não obstante a opposi- 
ção de sir James Grabaro, lord Joha Russel, 


te. 

MARSELHA 8 de Julho. — O «Danubio» 
traz noticias de Constantinopla de 30 de Junho. 

O gram-vizir Aali-Pacha tinha chegado no 
dia 28 a esta capital 

Uma ordem da Porta prescreve a repartição 
immediata do imposto de 62 milhões de pias- 
tras (15 milhões de francos). 

Prepara-se para o dia 5 de Julho em Cons- 
tantinopla uma grande solenidade em honra 
dos genernes alliados. Devem-se efectivamento 
enviar ao marechal Pelissier, bem como ao ge- 
neral Codrington, sabres magnificos e a cruz de 
Medjidié com diamantes. No dia 3 de Julho 
deve o marechal Pelissier deixar a Crimea. A 
osta data, só ficarão nesta peninsula 3,000 fran- 
cezes, 1,800 inglezes e uns cem piemontozes. 


HESPANHA. 


Lê-se no Jornal de Madrid : 

Cartas recebidas da Mancha contam que al- 
guns campos de trigo situados nos arredores da 
pequena cidade” da Guardia, provincia de Tole- 
do, foram incendiados no dia 7 do corrente. 
A-guarda nacional ajudada por alguns habitan- 
tes, chegou a extinguir o fogo debaixo da di 
ção das authoridedes. Na sua volta o chefe da poli- 
cia foi acolhido na praça da cidade por uma espe- 
cie de sublevação enjo grito principal ers abaixo 
os direitos de entrada! O governador civil da 
província apresentou-se naquelles lugares e a or- 
dem foi restabelecida. 

Foram egúalmente reprimidas algumas ten- 
tativas que tiveram logar na provincia da Cidade- 
Real. 

Em Estela, na Navarra, rebentaram algumas 
sedições, debaixo do pretexto da carestia dos 
csreses. Com a presença d'alguns regimentos 
da guarnição de Pampelona foi restabelecida a 
tranquilidade. 

E" para notar o espirito de hostilidade que 
reina geralmente em toda a Peninsula contra 0 
imposto da derrama 

Em Jativa, Murviedro e Castellon, cidades 
do reino de Valencia, as authoridades maunici- 
paes encontraram as maiores difficuldades na 
srecução desta medida financeira, e se viam 
obrigadas a solicitar o apoio da força armada 

Um jornal annuncia que as authoridades da 
fronteira franceza adoptaram medidas para pre- 
venir as tentativas que o partido carlista podesse 
fazer com o fim de explorar em seu proveito 
os acontecimentos de Castella. 

Acaba de formar-se em Barcelona uma so- 
ciedade de soecorros composta de fabricantes e 
trabalhadores com o titulo de Monte pio de soc- 
corros mutuos. 

O conselho municipal de Tarragona reuniu- 
se, em 30 de Junho, debaixo da presidencia 
do governador civil, para tractar da questão das 
subsistencias. Foi decidido que a cidade es- 
tabeleceria , por sua conta tres fornos para [(a- 
bricar pão e mandal-o vender depois. 

Feita a sessão, nomeou-se uma commissão 
que se apresentou immediatamente em Lerida 
para alli comprar o trigo necessario. 

Na provincia de Valencia, a applicação da 
nova contribuição a derrama encontra muita re- 
sistencia, e produz um descontentamento geral 
entre as populações dos campos. 

Em S. Felippe de Jativa, a authoridado 
teve que luctar contra o povo. O governador 
de Valencia apresentou-se em' pessoa para res- 
tabelecer a ordem : já se tinha procedido com 


forças consideraveis ; e elle mesmo chegou es- 


coltado por um. grande destacamento de caval- 
laria. , 

Corria o boato de que muitas aldeas des- 

ta província tinham-se tambem sublevado. 

+ Uma carta de Saragoça datada de 5 do cor- 
rente annuncia que, na communa de Pina, al- 
guns incendiarios lançaram fogo ás searas. 

Em Maracena , aldea da provincia de Gra- 
nada, a questão das subsislencias causou um 
movimento muito serio, em que um individuo 
foi morto e tres feridos. 

Parece que o Alcaide se viu obrigado a fu- 
gir diante dos revoltosos. O governador civil 
de Granada apresentou-se a toda a pressa na- 
quelles lugares para restabelecer a ordem. 


——— emma 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 15 de Julho. 


LISBOA. — Vapor Vesuvio 139 saccos “com 
arroz e cera, e 73 caixas 66 fardos 41 cascos 
20 volumes com quejo, chá, medicamentos e 
outras mercadorias , 12 pipas vazias, á Empre- 
za Portuense, 


—— eme 


VINHO EXPORTADO. 


P. Ee A. 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 30 de Janho 20104 4 4 
Dito em 1 a 14 de Julho. 1345 
Dito em 15: 
Para Inglaterra h4 
Para o Brazil 73 
Para New-York.. 22 
Para Stockolmo 1 
Para Hamburgo. 1 


ca, 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 7 de Junho a 41 de Julho. 


Pouco temos a acerescentar á nossa ulti- 
ma revista porquanto as transaeções que se tem 
ellectundo são de pouca importancia. 

O mercado de fazendas tem animado e tem- 
so feito algumas vendas de vulto. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO, — Entraram 50 suceas do Ma” 
ranhão no «Boa Pé»: não consta que se tenha 
feito venda alguma. 

ARROZ. — Entraram 1649 saccas por via 
de Inglaterra : parte tem sido já retalhado para 
consumo. Os preços regulam : 

O:dnario Quintal 58400 a 53600 
Bom » 65000 a 68600 
Superior » T$000 a 75200 

ASSUCAR. — Continua haver vendas regu- 
lares para consumo; os preços estão firmes. 

Os depositos orçam-se a caixas 1:438, bar- 
ricas 4º fuixes , feixes 28, saccos 23:141. 

CA Em apathia : todavia os possui- 
dores sustentam os praço: 

CACAU. — Vendas ins 
sumo, 

COUROS — Venderam-se os existentes sec- 
cos do Rio de 24 arrateis , algumas vendas nos 
salgados do Maranhão e Ilhas; porem pouco 
procurados os de Pernambuco, Bahia e Cabo- 
Verde 

GONMA COPAL. — Continua em apatia, 

MARFIM. — E" procurado, mas as existen- 
cias são limitadas. 

MANTEIGA. — As existencias regulam pela 
de Cork por uns 4,100 barris a preços de 270 
a 800: da hespanhola 400 barris a 260; france- 
za 320 barris de 250 a 270. 

OURUCU. — Tem-se vendido algumas par- 
tidas aos preços cotados para reexportar. 

SALSA PARRILHA. —Em apathia 


nificantes para con- 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Posto que as vendas sejam li- 
mitadas, os preços animaram alguma coisa, na 
semana anterior, houve vendas para o Brazil à 
25900 ; porem hoje pedem a 28980 e 38000. 

Para os mercados da Europa não ha ven- 
das realisadas, nem mesmo us preços convidam 
á exportação. 

H' de esperar que a proxima colheita di- 
minua niuito em consequencia dus oliveiras te- 
rem soffrido perdas em alguns pontos do paiz. 

CEREAES. — Tem entrado algumas cargas 
de trigos rijos do estrangeiro que regulam a bor- 
do de 800 a 900: o de producção nacional po- 
de obter de 900 a 18000 conforme as quali- 
dades. 

O deposito é pequeno -e as colheitas são 
mui escassas. 

Algumas cargas de milbos de Vianna, Ca- 
minha , Salli que tem entrado, descarregaram 
para deposito, 

Uma carga de cevada do estrangeiro ven- 
den-se de 360 a 370: a do reino valle a bordo 
de 400 a 420. 

Poucas entradas no centeio” 


VINHO. — Sem alteração. 


Despscnos pe 7a 11. 


Pernambuco . 


Inglaterra 180 
Russia. . 1126 
New-York 255 
Moçambique . 240 

Pta. ser Qro 9633 


VINAGRE. — Sem alteração: apenas se des- 
pacharam 120 barris para o Rio, é 427 para 
Pernambuco. 


PRAÇA DE LISBOA, EM Íl DE JuLHO. 


CAMBIOS. 

Londres. a 30 dy 54h 

» a 60 dy 54 

» . a 90dyv 54h 
Pariz a 100dd 521 a 522 
Genova . a3m. d. 520 
Hamburgo. a » 492 487% 
Amsterdam. a » 43 4 nominal. 
Madrid . a8 dy 93. 
Porto a ''s por “lh desconto. 


Inscripções da 3 por cento EEJALR SIA 


Coupons . 42); a 43, 

Divida d 22 * a 2 
18 a 20 

Nolas do banco 15 a 5 


O mercado continua muito animado nos 3 
por cento, fazendo-se diversas transacções. As 
acções du banco estacionarias tanto nas vendas 


como nas compras; metaes algum giro houve. 
METAES, 
Comp Venda 
Peças de 84090 (a ouro) S$OLO 83040 
Oncas hespanholas.. .. 158000 158200 
» mexicanas 148000 148100 
anos (a prata) . ASATO 48480 
DEE» 18970 24000 
olas.. $950 ETO 
ileiras so j 
» mexicanas 925 
Cinco francos Esso 
Prala . 7% 
Aguias de ouro 188150 
Peças de 20 fra 3900 4 


São dos Estados-Unidos. 


(1) 


ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Designações. C€. v. 
Banco de Portugal.. . 5008000 5028000 

« €. do Porto 8000 2408000 
€. Fidelidade .. .. 3075000 3023000 


» União Commercial. 658000 678000 
» S. Seg. do Porto 1808000 1838000 
» » Garantia, 1728000 1765000 
» » Equidade. 488000 518000 
Lezirias ... a TRE 3808000 3858000 
Fiação e Tec. Lisbon 1185000 1238009 
Piaç. e Tec. de T. Novas. 708000 758000 
Uluminação a Gaz.. 528000 538000 
» Portuense hIS000 428000 
» Bencefic.. 33900 — 
Carroagens Omnibus ... 908000 


» Lisbonense . 
Vapores do Tejo .. 
Pescarias Lisbonense 
Canaes de Azambuja ., 
Caminhos de F. de L. 


95800 
98000 
103000 
AS$000 


ra 


(Jornal do Commercio). 


———— enero 


PARTE MARITRIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 11 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


MARSELHA. -— Yap. fr. 
dade de paquete. E 

TOULON. — Nau a vap. fr. Prince Jérôme. 

SWAI — Pat. ing. Mary Welsh, carvão, 

208K. — Esc. ing. Pearl, lrigo. 

BAL. — Bat, Providencia, madeira. 

.— Bare. Boa Sorte, vinho. 

H. S. Thiago, carvão. 

— H Paquete, encommendas 

NHO. — Il. Santa Barbora, trigo een- 

commendas. 


L'Algerie, em quali- 


SAHIDAS. 


PORTO. — Vap. Vesuvio, encommendas, 
AMSTERDAM. — Pat, hol Precivsa, varios go- 


neros 

CARDIFF. — Esc. ing. Annic Maclcod, varios 
generos. 

IDE - ing.-Sarah, varios generos. 

PORTINA Cah. Senhora da Conceição, en- 
commendas. 


CAMINHA. — II. Senhor dos Mareantes, sal o 


carvão, 
OLHÃO E FARO. — Il. União Veloz, varios ge- 

neros. 
IDEM. — Cah. Boa Fé, encommendas. 
SETUBAL. — Bat. Santos e Oliveira, lastro. 
IDEM, — H. Restaurado, lastro. 
IA — MH. S. João Baptista, encommendas, 
FIGUEIRA. —H Flor do Guadiana, lastro, 
IDEM. —- Bat. Tentadora, encommendas. 

H. do arsenal Santa Izabel, 


—— em 


EE. COMMERCIO DO PORTO. 


PORTO 14 DE JULHO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS. 
FALMOUTH. — Br. ing. Roseland, c Bull, varios 
generos. 
AVEIRO. — R. Senhora do Pilar, lastro, 
IDEM 16. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra. 
Vento N. (fresco) e o mar agitado. 


DO a] 


VARIEDADES. 


O nevERso DA misTORIA DE França. Muitos 
reis de França foram poetas : ha lindos versos 
de Francisco |, de Carlos IX e de Menrique IV 


Carlos 1X era alem disso ferreiro, Luiz XI ti- 
nha outra habilidade, lardeava às mil maravi- 
lhas. 

O rei Luiz XIV tocava viola com perfei- 
ção. 

O duque d'Orleans regente era de primei- 
ro força em cosinha. Tinha apprendido a cosi- 
nhar em Hespanha. Ao jantar só Lomava uma 
chavena de chocolate, mas ceava a valer todas 
as noutes com as suas amantes e companheiros 
de libertinagem. Estas ecias eram exquisitas, 
n'ellas se servia mais de um prato, temperado 
pelo proprio regente. 

O grande delphim, filho de Luiz XiV tinha 
o costume de collocar no assento da cadeira a 
sua mão fechada com o dedo polegar levanta- 
do quando alguem se hia assentar. « Como esta 
gracinha não me agradava, diz na sua corres- 
pondencia a mai do regente, adverti-o franca- 
mente que se elle continuasse eu não faria re- 
paro em dar-lhe um tremendo bofetão, e que isty 
seria dito e feito. Então o Delphim não me tornou 
a inquietar.» 

Certo dia, o irmão de Luiz XIV, passcan- 
do no terrasso de Versalhes, sentiu um forte 
cheiro a tabaco de cachimbar. ' Entra, e encon- 
tra duas princezas sentadas á meza, meias em- 
briagadas com aguardente, e fumando em ca- 
chimbos que tinham mandado buscar ao corpo 
de guarda dos Suissos. Eram duas filhas do 
rei de França, 

Este mesmo irmão de Luiz XIV não gosta- 
va de musica. Não gostava senão do barulho 
dos sinos, mas era a tal ponto que nunca dei 
xava de passar a noute da festa de Todos os 
Santos em Paris, porque nessa noute repicam 
todos os sinos. 

M.elle de Chartres , filha do regente, pas- 
sea a cavallo todo o dia; á noule, joga as car- 


tas; no dia seguinte pela manhã, vai a Chel- 
les para fazer as suas devoções. Entrando no 
convento, envia uma carta a seu pai para lhe 
dizer que não sabirá mais d'alli, Era um con- 


vento de Benedictinas, de que ella foi abbades- 
sa. “ Divertia-se todo o dia no convento com 
polvora. Fazia foguetes, fogos d'arlificio ; li- 
uha um par de pistollas e atirava, quanto podia, 
ao alvo. 

Se se der credito a Madame d'Orleans, a 
marqueza de Montespan, aaltiva amante de Luiz 
XIV, era de uma porcaria revoltante. 

E' bem sabido que Luiz XVLera habil 
mechanico e serralheiro e que Maria-Antoinetto 
sabia fazer queijos. Não eram estas as unicas 
prendas dos illustres infelizes. 

Luiz XVI tornava-se notavel pelos seus co- 
nhecimentos em geographia, e Maria-Antoinetle 
tinha merecimento representando os papeis de 


“AMNOS. 


TRANSPARENTES. 


O estabelecimento de fazendas brancas 

no largo de S. Eloy n.º 12 a 14 ha 
um grande e variado sortimento de Lranspa- 
rentes para janellas, recentemente chega- 
dos de Alemanha e que se vendem por 
preços commodos. [802] 


MORÉ & €." 


: CABARAM de receber um sor- 
ESISSS, timento de piannos de meza 
ses e de parede; entre estes rece- 
beram alguns usados que vendem por preços 
muito diminutos. Tambem receberam um 
sortimento d'espelhos grandes é pequenos 
que vendem com abatimento de muis de 50 
oo [803] 


COMPANHIA UNIÃO COMMERCIAL E 
BONANÇA. 


sua delegação nesta cidade paga o 
devidendo do 1.º semestre do corren- 
te anno a 23000 rs. por acção. 
Porto 14 de Julho de 1856. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 


[197] 


| 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 

lho, por 9 horas da manhã na 
Praça dos leilões na rua d'Almada 
se hade proceder á arrematação de uma 
morada de casas de 2 andares, e suas per- 
tenças silas na Praça dos Voluntarios da 
Rainha, com os n.º 17 e 18, com sa- 
hida para o Moinho de Vento. E maisse 
hade proceder á arrematação de ontra mo- 
rada de casas de 2 andares, e com tres 
frentes, sita na rua Sebastião com 
os n.º 2 e 3; cuja matação é feita 
a requerimento de Mathias Carneiro de 
Vasconcellos : e isto para cumprimento dos 
legados que deixou o Reverendo Benefe- 
ciado Luiz Miguel Ferreira França, de cuja 
arrematação é Escrivão Vianna. [796] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

[729] 


UEM quizer alugar a morada de 
casas do Caes Novo, com um 
bom terraço por cima d'Alfandega 
de Massarellos, dirija-se á mesma casa des- 
de as 3 ás 7 da tarde. [ 


LUGA-SE uma boa casa no 
a Candal, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 
ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
fem execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na ruá deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


UEM quizer comprar uma 
À casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154. [599] 


S curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de Francisco José da Costa Gui- 
marães participam a todos os credores da 
massa que o snr. Juiz Commissario da 
fallencia assignou o dia 18 de Julho pe- 
las 10 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligências legues 
e previnem aos mesmos credores que devem 
comparecer munidos dos seus documentos 
sem o que não lerá logar a verificação. 


125] 


L 
AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 

ORGE A. Redpath & Rozas estão en- 

carregados por alguns amigos a man- 
dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 


se a casa dos annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 34. 680 


ARREMATAÇÃO. 


Administração do Theatro de S. João 
desta cidade, fará arrematar em hasta 
publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os 
pertences da antiga iluminação a azeite, 
constando de candieiros para o amphi-thea- 
tro, corredores, atrio, scenario, e outros : 


desde o dia 25 do corrente para serem 


[examinados. [156 


ATTE) 


tão do brigue inglez UNITED, 
vindo de Sunderland com car- 
ga de carvão, à ordem, não 
sabendo a quem pertence a 
mesma carga convida aos 
snrs. recebedores o favor de 
comparecerem a bordo do dito 
navio fundeado no quadro da 
Alfandega, para poder fazer 
a sua descarga, e não sof- 
frer prejuizo na demora que 
por este motivo possa ter, 
como é bem sabido dos snrs. 


que não comparecendo fará a 

sua descarga, e venda do seu 

carregamento por conta dos 

fretadores, procedendo contra 

os mesmos pelo pagamento 
do frete e mais despezas. 
AnDREW F. Warson. 

Porto 14 de Julho de 1856. 


[795] 


os quaes estarão patentes no mesmo salão | 


Andrew F. Watson capi-| 


recebedores; na certesa de 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — VEZUVIO — 
sahirá para Lisboa sexta 
feira 18 do corrente á 1 
& hora da tarde. Para carga 
e passageiros tracta-se no Escriplorio da 
Administração, rua Nova de S. João n.º 
78. 

| Porto tá de Julho de 1856, 


[793] 


| Para Pernambuco. 


| 

| Vai sabir no dia 30 do corrente a 

y barca — FLOR DA MAIA — capitão 

Canario. Para o resto da carga e 

| passageiros, tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradores n.º 39. 


“Para.o Pará. 


Var sahir com toda a brevidade o 

brigue — ROCHA — capilão José da 

Rocha, por isso que tem prompto 
o seu carregamento , e apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracla-se com An- 
drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 e 
21. [805] 


Para Riga, 
POR COPENHAGUE, É ELSENEUR. 
SR À escuna russiana RIGA & PORTO, 
E) para carga pezada tracta-se com O 
corretor A, E. Urpia, rua dos Ingle- 
[737] 


s 
Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
0 brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir viagem, por isso ro- 
ga-se aos snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompla a nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão José 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 


bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, podê dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 
ctar de seu ajuste. [771] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Ê dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
5 ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costurapara senhoras, de 
charão. [726] 
ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 


rior qualidade por preços commodos. 
[72] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de s 
rior qualidade, em barricas, por 
commodo. 


Lira & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fin 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 
781 

ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 

62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 


ao pé da capella, no Candal. revi 


ALUGA-SE A CASA 
na rua nova de S. João n.º 32 a 34 pa- 
ra familia decente e propria para negocio 
de cambio: quem a pretender dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo na Praça 
de Stº Thereza n,º 50. [TIA] 


Ss LUGA-SE a propriedade de 


casas de tres andares si- 
tas em Miragaia pegadas á fonte da Colher 
n.º 7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são secos. Falle com-Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 1 
a 12. [800] 


UEM quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 


Para o Maranhão. 

A barca CAROLINA, enpitão João 
Martins Amaral, que sahirá com 
muita brevidade. Para carga e pas- 
sageiros, tracla-se com Castro Silva .& F.º, na 
rua Nova dos Inglezis n.º 9 e 10. [762] 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o brigue ES- 

PERANÇA, forrado de cobre, para 

carga e passageiros lracla-se com 

Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 
[665] 


Para Hamburgo. 

Sahe até ao dia 20 do corrente a 
galiota hollandeza DE EENDRAGT , 
capitão Schuitema. —Consignatarios 
D.ch Matth. Feuerheerd Junior & €.º. [743] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
fracta-se com Thumaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. (773) 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cubre , sahiráno dia 25 do 
corrente; os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de Juão Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[792] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FÉ sahirá impreterivel- 
mente no dia 20 do corrente. 
| Para o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 
Terreiro n.º 12. [751] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
| A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
brevidade recebe carga só para o Rio 
Grandee passageiros para ambos os 
portos. Tracta-se com 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 


Antonio Luiz Gomes Lima, 
] 
) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


